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A auditoria iniciou-se com levantamento de 

dados e análise preliminar. Seguida das 

visitas in loco, aplicação de check-list 

f o r m u l a d o  p e l a  e q u i p e  e  r e g i s t r o s 

fotográficos nos 68 estabelecimentos da rede 

de saúde. Havendo por fim, a construção do 

relatório final.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Reafirmada a importância de acompanhamento 

periódico para não ocorrer deteriorização da 

estrutura física proporcionando um serviço de 

qualidade aos munícipes e profissionais, bem 

como reduzir os custos nas requalificações. A 

falta de manutenções corretivas e preventivas 

t r o u x e r a m  i n s a t i s f a ç ã o ,  f a l t a  d e 

credibilidade da população e das próprias 

equipes atuantes da rede de saúde.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Fortalecer a rede de saúde por meio de uma 

a n á l i s e  d a s  e s t r u t u r a s  f í s i c a s  p a r a 

proporcionar melhores condições de trabalho, 

cuidado à saúde dos profissionais e qualidade 

aos munícipes atendidos no município.

OBJETIVOS

Efetiva manutenção dos estabelecimentos e 

contratação de uma empresa de engenharia para 

requalificação dos serviços. A secretaria de 

saúde junto com a empresa,acompanhada pelo 

gestor do contrato, elaboraram um cronograma 

para as reformas futuras dos serviços de 

saúde.

RESULTADOS

Recomendamos o efetivo acompanhamento e 

monitoramento das ações corretivas e 

preventivas das unidades de saúde para a 

garantia da continuidade e qualidade da 

assistência prestada aos usuários, bem como 

garantir o ambiente adequado e funcional para 

os profissionais.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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